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Extensão de saúde reabre portas 
à comunidade da Adémia
111  A Extensão de 

Saúde da Adémia reabriu, 
ontem de manhã, as suas 
portas, e voltou a prestar 
cuidados de saúde à comu-
nidade local. A prometida 
reabertura surge com dois 
dias de atraso mas vem 
satisfazer a reiterada rei-
vindicação da Comissão de 
Utentes do Centro de Saú-
de de Fernão Magalhães 
que, no passado recente, 
tem defendido a manuten-
ção desta extensão e da de 
São João do Campo.

O serviço, na Adémia, vai 
passar a funcionar duran-
te as manhãs das quartas 
e sextas-feiras, a partir das 
09H00, tendo este sido 
ontem assegurado por 
uma médica da Unida-
de de Saúde de Cuidados 
Personalizados Fernão de 
Magalhães. Para além da 
profi ssional de saúde, en-
contra-se, também, uma 
administrativa.

“Estou muito contente. 
Antes, era obrigado a ir 
para Coimbra, a gastar 
dinheiro em autocarros 
ou estacionamentos. Este 

centro nunca devia ter fe-
chado”, afi rmava, a meio da 
manhã desta quarta-feira, 
um dos utentes que reside 
na Adémia.

Questionado sobre o es-
tado de funcionalidade da 
extensão reaberta ao públi-
co, o ACeS Baixo Mondego 
garantiu que tudo está a 
decorrer com normalida-
de. As receitas podem já ser 
“levantadas” na extensão, 
excetuando as dos utentes 

que têm médico de família 
atribuído e estão inscritos 
no Centro de Saúde Fernão 
de Magalhães. Para esses 
benefi ciários, lembra a en-
tidade, a renovação do re-
ceituário deve ser assegura-
da pelo médico de família.

“A renovação de receituá-
rio deve ser feita num prazo 
de três dias. Numa situação 
urgente – em que a falta 
de medicamento poderá 
comprometer a saúde do 

doente – a receita é passada 
de imediato, situação que 
está também acautelada na 
Extensão de Saúde da Adé-
mia”, afi rma o ACeS Baixo 
Mondego.

Difícil reunir consenso
Mesmo depois da reivin-

dicação satisfeita, há, na 
comunidade local, quem 
não veja “grande utilidade” 
naquela extensão. “Antiga-
mente, isto também não 
funcionava muito bem. Só 
havia uma médica de ser-
viço e, se quiséssemos uma 
consulta, tínhamos de vir 
às 06H00 para garantir lu-
gar”, argumentou uma das 
moradoras, confessando 
preferir a unidade da Fer-
não de Magalhães, “muito 
mais rápida do que a da 
Adémia”.

De resto, recorde-se que 
a questão relacionada com 
reabertura da extensão da 
Adémia tinha sido destaca-
da em reunião do executi-
vo camarário de Coimbra, 
pela voz do vereador Fran-
cisco Queirós.
| Bernardo Neto Parra

Serviço funciona à quarta e sexta-feira, no período matinal

Bilhete só para o largo da 
Rainha Santa custa um euro

11 Na sequência da no-
tícia publicada na edição 
de ontem do DIÁRIO AS 
BEIRAS “Dois euros para 
ir à varanda do largo da 
Rainha Santa”, a Confraria 
Rainha Santa Isabel  (CRSI)
esclarece que se o visitante 
quiser unicamente abeirar-
se do miradouro paga um 
euro, sendo o valor de dois 
euros (ou 1,5 € para grupos 
com mais de 15 pessoas) 
cobrado a quem visita tam-
bém a igreja e o claustro.

Taxa  informal
Os bilhetes a um euro não 

constam do site da CRSI 
nem a sua existência é, nor-
malmente, comunicada na 
bilheteira. Questionado so-

bre o motivo desta tarifa 
não constar nos referidos 
locais, António Rebelo, 
presidente da mesa admi-
nistrativa da assembleia da 
CRSI, informa que se trata 
de uma “espécie de taxa 
moderadora”, sendo que 
a maioria dos visitantes “é 
convidada a visitar tam-
bém o claustro e a igreja”. 

O que acontece é que al-
guns visitantes, sobretudo 
os que chegam em grupos 
grandes, são abordados 
pelos funcionários da CRSI 
e informados que têm de 
pagar um euro para ir ao 
miradouro, mas que por 
mais 50 cêntimos podem 
aceder a outras zonas do 
mosteiro. C.V.

Mosteiro de Santa Clara-a-Nova recebe 40 mil visitas por ano
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